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Ataliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e çivel
Resid. 8. BENEDICTO
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AUGUSTO PASSOS
--ADVOGADO—

Residência no Ipu

Diga se a verds<,e na terra embora dotLbem os oéo Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Coute-s o cato como o caso foio oão e cio e o boi è boi
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Qual é a mulher
mais bella do
Brazil ?
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Acta da apuração geral do con-
surso local aberto pelo jorrai «A
Lueta» :

Aos 25 dias do mez de dezem-
bro de 1921 pelas 14 horas, na
Redacção do bi-semaoario «A Luc-
ta», na cidade de Sobral, do Es-
tado do Ceava, perante numerosa
assistência, constituiu se a mesa
para apuração dos votos, tudo de
accôrdo çom as instrucções da «A
Noite» e «Revista da Semana», do
Rio, promotores do grande concurso
nacional para conhecer se qual a
mulher mais bella do VÓrazil Com
posta a mesa do dr. Alcy Magno
de Carvalho, presidente, Antônio
Joaquim Rodrigues de .Almeida,
secretario, e drs.// Luiz Vianna e
Lima Filho iemb-'os. os votos re
tirados de -.a i na pela innoeente

ie filhinha'c o s*.. Deolindò Baireto
Lima, direct >r do referido jornal,
eram lidos ein voz alta pelo secreta
rio e annotados P9I0S diversos mem.
bros. Exgottada a urna, procedeu se

no Ceará, pedindo 6 nomes, inclu-
sive (t Mo juiz de direito e o do vi
gario para constituir a Commissão
Municipal.

Tendo sido assentado estes nomes,
foi passado o seguinte telegramma :

«Dr. Ananias Serpa—Fortaleza—
Resposta circular n 79, indico vos
Commissáo Municipal dr José Sa-
boyr? Albuquerque, juiz direito Pa-
dre Eurico Magalhães, cura da Sé,
coronel Jofto Baptista Demetrio,
Pedro Mendes Carneiro, José Igna
cio Gomes Parente, O waldo Ran
gel Parente. Otentinno empenhado
pela organização mostruaiios -Cor
deaes saudações.—Henrique Rodri.
gues— Prefeito >

Discutiu-se e concertou se os mei-
os mais práticos para a organiza-
çfto dos mostruarios, promettendo
os presentes nfto regatear o seu con-
curso.

11 llll ___TI ||H|| João Thomè
fl sua recepção em SanPflnna

e Sobral
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BOMBA!
Ora, graças a Deus, que os li

curgos do coronel Ernestim dés
cobriram o meio facillimo de hy
gieuizar á agua para o nosso con
sumo publico, o qual levado a ef
feito iiumortaliz-jrá ua historia es
tas creaturas talhadas para as grán-

e cotejou ¦se-a contagem dando o des coisas. N&o ria-se, caro leitor,
seguinte1 resultado : Antcnina Fi |que o caso pode ser risível, mas! é
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gueiredo, filha do sr dr * Antônio
de Paula Pessoa Figueiredo, 163
votos; Mme Noeme Mendes Pa.
rente, esposa do sr Murillo Alves
Parente, 151 vatos; senhorinha Lu-
ziiíiha Mendes, filha do sr. coronel
Manoel' Felizardo Pereira Mendes,
148 votos; senhorita Celeciua Borges,
filha do sr. coronel Joaquim da Sil-
Veira'Bor ges.. 147 votos; senhorita
Lucy. Saboya filha do sr coronel
^Tosé Viriato F. de Saboya, 100
votos; havendo mais 34 senhoras e
'¦senhoritas menos votadas A refe*
fida commissão depurou 263 votos
por duplicatas e outras tr»nsgressÕes
ás regras qae /regem' o concurso e
declarou victoriosa no concurso local
a senhorita Antonína Figueiredo
Por proposta do presidente delibe
ron a commissfto, após o eucerramen-
to dps trabalhósvde apuração, diri

^ír-se-A resitle'noia dos progenitores
<|a victoriosa apresentar- lhe os pa
rabenia ©solicitar & sua photogra
$hia 'para com esta acta -?er enviada
| R*>d^/çfto d'«A Noite», do Rio
Cp'ioQ, mais nada houvesse a tratar
fc^lav-átitada a sessfto e lavrada esta
i'.cfca que vae devidamente assignada.

•v 'J

Depois de 50 annos de exeitj conti-*nü*o, a EmulsSo de Scott recommerlda-
spí por si mesma, pelo grande v_dor"tbè^ap-jutico comprovado nos casss de
depauperamento do sangue e debdída-
de em geral "/ *

[Chamamos a attenção para o novo
vidro grande que contem mais Emul-
sio do que dois vidros pequenos e
custa menos em pròpoi-ção

O centenário
Conforme estava marcada reali-

zeu-se domingo ultim) no salão do
Paço Municipal a reunifto convoca
da para tratar se da acquisiç&o de
mostruarios com que Sobral deve
concorrer ao grande certamen, com
memorativo da nossa emancipação
politica.

Devido o pequeno numero de pes^
soas que compareceram quasi nada
se pôde fazer. Em todo caso foi
lida a ultf^a circular do d". Ana-
nias Ser- delegado da Exposição

/

serio e lá está no benemérito or~
çamento para o anno vindoiro, crija
gestaçfto parece que foi feita na
perna esquerda do referido coronel,
pois como ella, é perfeitamente
manco.

A câmara, do coronel, quer que
se faça um cacimb&o á margem es-
querda do Acarahú. appliqu»- se
lhe uma bomba e determine---e que
seja ahi a fonte de captação dagüa
para o consumo publico.

Pela escassez da verba votada,
tal bomba só pode sei manual e das
mai^ baratas Uma bomba desta
naturesa, nos primeiros dias de
fu. ccionamento, antes de entrar em

1
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DESEMBARGADOR CLÁUDIO

Honrou nos com uma visita de
depedida, por ter de regressar à
Fortaleza, o desembargador Gau -
dio Hdeburque Carneiro Leal FH
lho, uma das glorias do Tribunal
da Relação do Estado, pela sua
integridade e competência, e queaqui veiu assistir o casamento de
seu filho Hugo Leal.

Agradecendo a gentileza da vi*
sita, dezejamos ao distineto magis*
trado uaa feliz viagem
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INDA perdura no seio da fo
cjsdiide' áobràleiiso a viável sa
tisfaeção que lbe proporei o nou
a chegada do exmo sr Senador

Jofto Thomé à esta cidade. , -~-
De8d\i SanfAnna o egrégio so

bralenRe teve a prova insophisma -
contracto com os conhecimentos • vèl de qtie o patriotismo, a mora
mechanicos do Elpidio ou do Oli jlMade o trabalho e a justiça que
vier, gastará 3 minutos para puxar presidiram o seu periodo adminis
uma carga d'agua (80 litros) Ora,' trativo no Estado crearam em torno
se puxa uma carga em 3 minutos, j o seu nome glorioso uma aureola
não h vendo inten upçfto, pelos mais
rigorosos principios de arithmetica
püchaiá 20 cargas numa hora ou
sejam 240 por dia Será sufficiente
para abastecer a cidade T

Vejamos : no livro de matrículas
de águádeiros na 'Prefeituta, figu
ra uns 50 jumentos empregados no
transporte d'agua. Levando se em
conta os partioulaies que são dis
pensados de matricula e os que con
seguem illudir a fiscalização da
Prefeitura eate numero poderá ser
elevado a 100 jumentos, que no
minimo conduzem diariamente 1.000
cargas d'agua.

Se nfto serve esta formula, podere
mos logicar com soutra, mais segura,
porem mais prejudicial á bomba
Pelo recenceamento do padre Leo
poldo possue Sobral mais de 2 000
casas Será possivel, srs,, que ne tas
casas.umas pelas outras, não se gas
te ao menos uma carga d'agua por
dia? Estamos pela affirmativa e
neste caso, onde vamos captar' o
resto d'agua, se a fonte de captação
só nos pode fornecer 240 cargas t

Isto, noverfto. No inverno, ent&o,
o pobre do aguadeiro teria de pagar
uma canoa para o transporte dos
seus jumentos com os canecos e por
que preço ficai ia uma carga d'agui» 1

Essa bomba, é uma verdadeira
boiuba e s óaquella perna curta do
cel. Ernestim a poderia conceber.

de admiração e respeito visíveis m
semblante mais circunspecto

Chegandü á Sant'Anna, ás és 9
horas da noite de 22. a dispeito do
adeantado da hora, foi festivamente
recebido, sendo.hosp-dado em casa
do nosso amigo coronel João Bap
tista de Araujo Vasconcellos, honra
do prefeito daquelle municipio e
chefe? democrata de incontestável
prestigio, onde se reuniu a cumpri-
mentar o illustrado viajante."tudo o
que Sant'Anna tem de representati-
vo na politica e na sociedade Após
os cumprimentos de boas vindas,
foi servido á numerosa assistência
um profnso copo de cerveja fria

A'8 10 horas, teve logar o jantar,
tomando assento á mesa, alem do
senador Joftò Thomé, e sua exma
esposa, os vultos mais salientei da
política santannense A' sobremesa
a talentosa senhorinha Anna Bap
tista, filha do coronel Jofto Baptista
fez uma carinhosa saudação ao dr.
Jofto Thomô, pondo em destaque
osreIevant.es e inestimáveis serviços
por elle prestado ao Ceará.

Séguiiam lhe com a palavra o pro-
fessor Virgílio Ribeiro e o dr. José
Jucá, juiz substituto, os quaes em
brilhantes improvisos ergueram sau
daçóes e formularam votos de feli
cidades aos illustrados viaji^ites O
dr. Jofto Thomè. entfto. usa lo da
palavra, de um modo tluqu

to fio seu, agradeceu -penhorado
aquellas manifestações e reteirou a
promessa de estar sempre dé .atalaia
ua defesa das boas causas do Ceará.
A pósÇóljantar, fes se dansa animai
dissimana casa do nosso amigo
Podro Dias Ximenes, ainda em
homenagem aonnsso conspicuo re
presentante na mais alta casa do
Congresso e àsua exma esposa.

A' 6 horas de 23, alli chegou
tim automóvel conduzindo os snrs
coronéis Henrique Rodrigues de Al"
buquerque, p efeito municipal, Ale-
xandre Soares. José Hercilio Lopes
e o nosso dire:tto/f os quaes, em
nome do municipio de Sobral foram
antecipar ao egrégio sobrálense os
cumprimentos de bôa-vinda

Em virtude de um leve incommo
do de saude, de que foi repentina
mente aceommettido o dr João
Thomé. a partida para Sobral,
marcada para 6 '/•_ da manhã eó ás

horas, pôde ser effectuada, após
uma leve, fina e variada refeiçãtt
que o corouel Jofto Baptista sei viu
aos presentes

Aqui, logo As 6 horas, a banda
de musica local tocou alvorada à
porta da veneranda progenitora do
dr. João Thomé à praça dai Bôa-
Vista que se achava devidamente
decorada sabindo ao ar bastas gi-rando'as de foguetes e tomando toda
a cidade um visivel aspecto de
festa Recebido uíu telegramma da
partida de SanfAnna, crescida
muítid&o composta de auetoridades,
politicos, commerciantes, algumas
familias e a massa anonyma come*
çou a se aglomerar no extremo do
boulevard Pedro II, por orde devia
ingrpssar o venerado hospede, e
como effectivame'. to ingros ou ás
10 horas Uma esti•:-__.itoaa sylva de
foguetes que rctiuobon por todos
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r3 e 103 recantos da oidade t*unuüeiou o

^ appareoimeuto do auto na Betanha
e u anciã da multidSo, incitada
pelos accordes da musica cresceu
pelo momento feliz de estreitar nos
seus braços, num amplexo de, gra-
tidâo e reconhecimento o grande
bemfeitor do Ceará e effectivamente,
ao confrontar o auto, com o palacète
do nosso amigo Irapuam M»ndes,
onde o povo o aguardava, foi o
mesmo cercado e dominado pela
grande multidão. Devide o leve
incommodo de saude, nfto pôde o
dr João Thomè, seguir d'allúa pé,
como dezejavam os manifestantes,
seguindo o auto em marcha lenta,'confundido cem o crescido numero
de pessoas que o acompanhavam.
Dahi afcó à residência da veneranda
genitor., do dr. Jofto Thomé, foi
sua exe ovacionado delirantemente,
bem como os vultos em destaque da
politica situaccionista o egrégio dr.
Epitacio Pessoa e dr. Arthur Ber-
nardes Chegado o colossal prestito,
o nosso amigo Pedro Mendes Car-
neiro, interpretando os se timentos
do Partido Democrata de Sobral,
numa enthusiastica saudaç&o em
que salientou a acção patriótica do
dr. João Thomè, como '/presidente
do Estado apresentou lhe os votos
de bôa-vinda, sendo muito applau-
diio na sua oraçfto. Usou depois da
palavra o sr. coronel Oriano Mendes,
digno presidente da Associação
Commercial. dizendo que como
membro de uma commissfto alli pre-
sente e em nome da Associação
Commercial vinhatr^azer ao beneme-
rito sobrálense os cumprimentos do
commercio; de Sobral agradecido e
que muito ainda esperava da acção
ds a exe. para o constante deseí-r-
volvimento do rnesmo S^iu
com a palavra o professor J.
Filho, que em nome do Cú
Catholico de operários S. J<
apertou a destra generosa e ben_
zeja de s exe Após ^m proS.
copo de cerveja gelada, que com
pela assistência, o dr. João Thona
visivelmente penhorada, em breve
palavras cheias de emcçfto e ei
quencia, agradeceu aquellas m-?'
festações, dizendo eloquentemei
que as recebia com a mesma satisí
ção com que acabava de receber
abraço de sua querida genitora
Logo em seguida começaram a dir
persar se os; manifestantes,; dispu -
tahdò todoé o abraço de despedida
do benemérito ex-presidente do
Ceará.

Durante o resto dia a residência
da exma srà dona Naninha Saboya,
onde se acha a. exe. hospedado
esteve repleta de visitas, pois o
numero rte amigos e admiradores
do exmo sr dr. Jofto Thomé, aqui,
pode ser contado pelo numere de
habitantes.

O exmo sr. dr. João Thomé,
qae viaja era companhia de sua'exma. esjVo-a dona Angel^a Sab yae Silva p r!<v !-pus filhos menores Do-

.mingo e Gerardo, sahiu de Forta^»
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leza na madrugada de 22, e vein
pernoitar em SanfAnna

A "Lucta", reteira ao preclaro
estadista respeitosos cumprimentos
de boavinda e formula votos pela
felicidade de s. exc. entre nós.

Em companhia do sr. coronel
Henrique Rodrigues de Albuquer-
que, Prefeito Municipal e dr. Jo é
de Cortes Sigaud, o exmo, sr dr.
Jofto Thomé, fez ante huotem uma
visita a estrada de rodagem de
Ibiapina, causando lhe desagradável
impressão a suspensão dessa via
de transporte, que uma vez conoluida,
o quejà falta muito pouco, traria
inestimáveis benefícios a privilegiada
cordilheira da Serra Grande.

Pelo horário de amanhã, o exmo.
sr. dr. João Thomé seguirá até Ca-
raocim

QUEM 
faz experiência de um

chaiutu SUERDIEL-K torn,i-*e
um consumidor loirnediatamente, da-
da a superioridade do artigo

JOSÉ' EUCbIDES

Mu»

tiHABEAS-CORPUS" INTERESSANTE

| de fora considerada

A Manoel Mendes Machado foi
coucedida, hontem, uma ordem de
«habeas corpus» pulo Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado.

O paciente que , tinha sido con-
demnado a quinze, annos e dois{Por ISS0 que
mezes de. prisão, pedira ha poucos í
dias, eo poder exe.utivo, íudulto do ec»otu

resto da pena que lho faltava e.
iodo o respectivo iecLrso com vista
ao dr. procurador geral do Estado,
desembargador Luiz Gonzaga, ve-
ri ficou este que tinha havido equi-
voco do presidente do Tribunal do
Jury, nd applicabilidade da pena
onde se encontrava a sorpreza como
elementar e dep is come circniís»
tancia agravante.

0 exmo. ar procurado-,
de se pronunciar sobre •¦
resolveu impetrar em favo
noel Mendes uona ordem
beaa-corpus?», a qual, depois
pró 6 ciente medite; discutida, foi con-
cedida por unanimidade de votos.

E' a primeira vez, que o oosso
egrégio tribunal, t<jve opporlunida •
de de tomar conhecimeuto dc pe

ORREU O ZE
GA. Foi esta
h triste é do*
1orosa ftfrma
p o r q u e foi
síiuddda na
mauh.1 de hon
lera a sdcteda

de. sohralense!
Irrisória zombaria do Desitno ! Dir-

se-ia que aparei inexorável, nesta ul
tima década do tempo, empreitou a
destruição de todos os elementos bons
da soledade.s---bralense I Dit* se-ia que
quanto mais virtuoso e digno de consi
deraçáo, quanto mais pródigo de gene-
rosos sentimentos, quanto maís sátira-
ção e praser espnlha uma alma grande
e bem formada tanto mais depressa o
destino procura roubai»a á convivência
mundanai como se. or céos tivessem in-
veja de ver rolar por este vai de la-
gritms, uma oieatura tão amável, tão
generosaj t.go pura e que reunia as sym-
pathias e a amisade de toda uma popu-
lação

O desventurado moçoi que vera de
ceder à lei ímmuiavel da humana fl-.
nalidade, en um desses c<v:dheiros
priv legiados que u um sim; les olhar
se impunha à sympathia e à maís leve
conviveneis se tornava credor da mais
pura e aflfectuosa amiz do

| Por isso, a noticia da sua morte, a
dispeito de esperada a cada momento,

ha trèi.s dias a sua sau

Bôas-Fesias
-ãalãt

*
Env.aram-nos cartões de boas-

feslafí
—Ovidio Pinto de Azeredo
—João L;berato Vianna

HA 
charuV.s SUERDIECK para

todos os preços e gosios, e,
dor etise motivo eslão ao alcance
do rico e do pobre.
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Jtegisfo Soeial
ANNI VERSA RI ANTES

Hoje, o nosso amigo Julio Albertino.
—a gentil senh >rita L«»ur-« Ibiapina
Amaina, 3 exma. sra. d n;> Maria da

Conceição da Souza Mélloi digna e'-po
sa do ri.íssp amiga Pedro Melh, a,,-tu
al mente em Fortaleza.

A 30 a exma. sra. dona Reg'na do
Aragãp Mendes, virtuosa esposa do
nosso am-go coronel Anton o Enéas
Pereira Mendes*

—O nosso amigo João Crescendo
Marinho.

—O nosso amigo Colbert Cpçilho..
—a exma. sra» dona. Quinquina Bas-

tos de Araujo.
—O sr. dr. Rubens Monte.

SARÀUS

dolorosamente
recantos da cidade arrancando sus
piros, ais e lagrimas de toda a popu-
lação sobralenBQi

E se assim aconteceu cà fora, onde
pulula uma humamdsde leviana e ego-
ista. os que tôm como elle, paet ir-
mãos, espora e filhos poderão avaliar
2 densidade da trev,* que envolve o
lar de sus fam li*.

Ju:-:ó Eu lydes de Albuquerq-ie o
pranteado irorto4 cujo óbito squi re-
gi8trarnv)N, era filho legitimo do coro-
nel Domingos Decole rano do Albu-

indmto, querque e »h sua primeira esposa d.ma
de Ma- Joaquim Brota S:lva Albuquerque,

nasceu nesta cidade a 5 de Julho de
1887.

Em 1908, emprehendou uma via-
gem ao velho mundo, visitando quasi
t< das as capitães europóas. Gontralru
matrmonio em 1910 com a exma
sra dona Esiher Viriato Saboya de
Albuquerque, deixando de^se matrimo

Em virtude do fallecimento do nosso
bom amigo Josò Euclydes de Albuquer.
que; vulto saliente na sociedade so

Insustentável, i bralcnse e qufc h» dias vem guardando
por todos osjo"leito presa de insidiósa medestiáj a

diréctoria do Club dos Democratas,
transferiu psra dia qne ainda nao fo!
designado o br;lhante sarau com que
se preparava psra recepcionar o novo
anno.

CASAMENTOS

em vez

de «ha-
.le

dido de «habeas-corpus» impetrado n{0( treis innocent.es creancinh-s e
jielo procurador geral do EsUdo. uma nutra ainda embryonana, aquém

(Do «Diário do Estado ) . o luetuoso acontecimento poupou o
dissabor de conhecer o bondoso ente
autor do.s seus dias para depois par-
deli ass in, abruptamente. Ejs actual-
meáte commerciante nesta praça, mem-
bro da firma Euclydes, S>ftoya & Gia.

O enterramento effectuou-se na tar
de de hontem com extraordinário
acompanhamento, sendo sepultado no

\ ,i>: ERRATA
¦ 1 No • soneto intitulado NO IPIT
-ij'-.quarnHo, ultimo vevso. Assim
leià^se : de uma alvura' de pr&t 1
ém v.57 de—de uma chuva de prata, cemitério S. Josói

f O Grêmio Recreativo Sobralense,
de que foi elle digno presidente, de-
cretou lueto official por 8 dias, has-
te.tndo o pavilhão envolto em crape e
providencia sobre outras manifestações
di pesar, jà tendo adiado a partida do
dia 6.

¦f O Club dos Democratas em sig-

Cavallo grande
Besta de pau

Este aphoiMsmò com que o nosso
v$??£Ò costuma qualificar tudo quan

teve * deaveotnrada de crescer
,uito, não podo absolutamente ser

applicado aos cigarros Eduardo VII, n»í de pesar, transferia a partida or.
nova marca atirada ao mundo dinaria marcada para o dia 31 e to
>p|a fecunda fabrica Iracema, dos sis. mou lueto official por^treis^dias, con

Philonoeno Gomes & Filhç, de For:
tale.:a e de que o Eri;j de Paiva
Motta, seu esforçado agente ne^-ta ci-
dade, oíTerec-ü-nos umi amostra.
Pois srs. teste > cigarros, são groso* -j. Do iUXUoso ataúde, de velludo,
e grandes mas são bcis, tão g>o:os pendiam as seguinles coroas :
que o Eiico enviou apenas 4 maços -j- «Ao meu querido marido, tributo
í.alvez suppoudo que náo fumaríamos Je impereejvel memória—o coração de

servando o s«u pavilhão hasteado a
meia ver^a, mandou uma commissão
representai o no enterro vae man-
dar celebrar missa.

meio müheiro
¦w^»-*•*>*<

Colleglo do Nossa Senhora (TAssumpçio

sua esp s,3 e filhos Maria de Jesus
Euclydes e Adelhinha»

tf «Ao inolvidavel cunhado e an.igo
ZÈCA saud-des infinias de Flavio,

vMimi e s^us afilhado e s banhos Josó
Este estabelecimento d* instruo* e Odeie».'

ção reabrirá suas aulas (externato' t «Saudades de seus compadres e
1 c««;.;o«^.on^i - n j 1 amigos Emehanmha e Onano»,esemi-internato| a 7 de Janeiro e 4.eu«o„rioH0 a<* qo1, n« pntí„u .
internato em 1.:' de Fevereiro,

Recrea-

O nosso bom amigo Hugo Le:d e d
piendsda senhorinna Mana Dulce B.«r-
ges Leal, p 1 ticíparam- nes o seu ca-
samento oceorrido nesta cidadf. Gratoat,
dezejatnos lhe felicidade.

NASOIMENTOS

O nosso amigo--Francisco Custodio
de Azeveio e su- esposa dona Judtlh
Aguiar de Azevedo, participaram>n%i
o naseiméVitb de" seu fiihinho José
Th"urn;Murg'\ oocorr do em Ibyapin3
a 20 do expirante. Parabéns.

FALLECIMENTO

f Falleceu hontem às 10 horas da
noite em Sant'Anna, na avançado eda-
de, de 74 annos « venersnda sra. Ma-
riã dos Anjos do E-.pís-M.o-Sínto mãe
d >s nossos amigos jò.é Eustachio do
Espinto-Sant^, Francisco R mano da
Pente e Mannel Paulo Ponte, aos qua-
es ap"esentamus condolências exten-
sivas a toda numerosa familia enlue-
tada. . .

VIAJANTES
De Ssnta Quitheria, onde è miluente

chefe democrata, aeha se nesta cidade
o nosso presado amigo coronel Godo-
fredo Rodrigues. '\

.*. Da me im» procedência, acha-se
nesta cidade acompanhado de sua exraai
f-»m lia, o nosso am<go coronel Enòas
Filho

,*__, De Camocim, onde é aetivo' r.uxi
har d:) OiVmmerçioí esteve nesta cidade
o nosso amigo Ademar de Sà Leitão»

#% De Eatre Rios, esteve nesta ei-
dade o nosao amigo capitão José Mar
tins Leitão.

.*„ P^ra assistir as fest»s do Natal,
veiu de C m«cim com a sua exma.
íarnilíf), o nosso amigo Eur pedes Fon-
tenfdle.

a\ Com a sua exma. familia. transfe-
riu a sua residência para esta ci
dade o nosso confrade Paixão Filho

i% De Camocim, onde é auxiliar dn

Banco dz Credito Agrícola de Sobral
A '(SOCIEDADE 

COOPERAVA DE RESPONSABILIDADE LIMI/ADA )
Fundado a 8 de Janeiro de 1921

—ftKDH BM NOBII^JL—CK^lHâ'.

CAPITAL SUBSICRIPTO 269:200g000
CAPITAL HEALVzADO 1I2:01oI()00 /
FUiSDO DE RESERVA 2:680|ò00

BAl4%l«t;KTK ein»l| de IV<bveiubi'o de 1991

157:190$000
268:47 i$390v

207:914$380
55:51 8$0(jO
48:029$ 30')

Acnvo
Accionistas
Letras descontadas
Devedores por titu'os

íí cobra iça
Valores caucionados
C/correntes garantidas
L-t- asa cobrar em caução 31:286$680
Letras a cobrar de

conta hiheia 23:049^1560
Titulos do Banco 20:O00j{000
Correspondentes ll:09i$700.
Ordenados 6:656gC00
Despesas Geraes 4:792$370
Moveis e utencilios 2:779$5C0
Mataria-3s de escriptorio 1:88!$000
Estampilhas 675$840
Portes e telegram mas 246$980
Re^onheciuientos 52g000
CAIXA 7i:958§630

911:596$330
Sobral, 16 de Dezembro de

PASSIVO
CAPITAL

, C;e lor^s por titulos
! caucionados
?C/corceute sem juroa
^Tiíulos redêsconladoe
Cr^dires por tr.ulos a

cobrança
C/correntes com juros
fituios descontados em

cobrança
Detconlos
Contas a pra.:o fixo
Comtnissões
Fundo de reserva
Juro a

269:200f

222:406
109;6C

97:5^

¦ 74.
73.

22:325
J8:6l6ü
12:926^
8:528$
2:680$'

232$c

911:596$3
1921.

Luiz lb),'ra Pessoa^-Contador.
(íiano Mendes—Gerente

commerco vae se collocçr, o nesso
joven amigo Aldovrando Gomes Paren-
te, filho do nosso amigo Vc nte Gomei
Pare rit ci

A Esteve nesta cidade o ar, Juvenüio
Pereira, commerciante em Ubâjárá;

i% Apresentou nos as suas de.npedi-
das^por ter* de seguir com a sua
exma. íam:l;a para Guatuba. onde vae
residir, o nosso amigo Jiüquim Demo-
t.r''.-># >uxil'ar da Inapectoria de Obras
Contra ay Suecas.

,% Regressaram hontem à F rtalezí,
as éxmas srás. donas Olga B.inoso e
Crmen Barroso de L ma mãe e irmã
do nosso amigo Paulo Birroso, que
aqui se achavam a passeio.

»% Algo incommodado de sua saude
chegou à esta cidade o n »sso veneran-
do amigo coronel Ignacio Gornes Pa-
rente.

¦¦,-¦-— ¦ — -—ma »'Hiafty 1» <m**" -•

PREFEITURA MUNICIPAL

APO'S 
uma suceulenta refeiçfto

tr-rna se iaDpre?:cindivel um
succu^.nto, charuto SUERDIECK

dos^SHi idem —»

"«»

Despedida
Olga Barroso « Carmen BariOTO

de Lima, regressando m Fortaleza e
nâo lhes sendo possivel, pela preste-
sa da viagem, despedirem s'e pesso*
almente das iunomeras pessoas que
aqui lhías honraram com a sua ami'
sade, 0 fasera por este meio. pondo
a dispoidç&o de todos, os seus presti*
mos na capital deste Estado.

Sobral, 26 de Desembro de 1921

P«ra j

.irmãos».
— 

I f «Homenagem do Grêmio
tiro Sibrí»lense».ÜHUPU tSCOLAR | j. wA kuotaaj que fazendo èô.ró comAvisasse 2l quem interessar posea. bá^obraíensTeV, era uma sincera ad-

que ao dia 2 de janeiro entrant* ser* miradora das bellas qu:d'd;.des do
aberta a a matricula do Grupo esco» gr<nte»do extineto desfelhando um
lar Desembargador Ibiapina, nesta g,-ivo de. saudade k be ra do seu tu-
cidade.

Sobral. 28 d*> Dezembro de 1921
Idalim Gurjão—Diroctora

mui'-», sentimentn corn (sinceridade
incor.jíolavel tamilia enluetads.

com mercio; está nesta cidade o nosso
j>T'( ra amigo Msnoel Eloy. de Castro.

,*„, Da Capital, do Paiz' onde com
muito aproveitamento, cursa a Aoa
demia de Medicina, chagou a Sant'An
na, em visita aos seus cariahosos pro
genitores o nosso joven conterrâneo
José Dousdídith Vesconcellos, tercei-
ramistn de Medicina.

/# De Nova-Ruísas, onde ô comnier-
ciante,, esteve nesta cidade o nosso
amigo Abiüo Gomes.-„% Esteve nesta cidade o distineto
moço Pedro Siqueira, r-otivo ?ux»llar
da Secção de estradas de rodagem»

p*p And^u a passeio ne?ta cidade p
nosso amigo Manne) Vianna, conceitua
do commerciante em Camopira

Á ^cha^ se nesta cidade o sr. cr>ro-
n-^1 Porgentino (Soata^ d!gno Prefeito
Muricipal de Ubajara»

Seguiu para Fortaleza,

S. AVISO
CLUB DOS DEMOCRATAS

Devido o fallecimento do oos^o
illuatre amigo sr. Jorfó Euciydes de
Albuquerque, que residia prox.mo a
côcte dessa HOCíedad0 e de ordem do
sr, Presidente cornmun co aos se'
obores consocios e convidados paraí
o baile a realizar se no dia 31 do!
corrente mez, que fica o mesmo, j
*diddo atò segunda resolução. \

Secretaria em 26—12-1921, |
Rt Jtfendowfa—Secretario \

Expediente das 12 as 14 horas ãe todo
os dias úteis

AdhxnistkavIq J>o pijL^oXo
HKNKiqUE RODBIGITBB

D' ALBüQ^ili^i^
EXPEDIENTE"DO^LA 24

Requerimentos ' -;'
de Joaquim Affonso F. P^ltí pedin*do inclüsáo do seu nome m- numero

dos lieilantes da Hastàrpublica dó dia
26:-Inclu a se

de Estacio R.
Idem.

de Adidberto Paiva/í'^B^^ildem.|
De Pergent nii; Lj,b.eratò, ídèm. -Idem. I
De Pergentii^ll^^]t^reqjièrendò

renovação do cont^dto paraíso da
banca letra P, no «Éfc-do Mlnicip<»l. '
—Deferido. ¦wÊÊf':' &¦>—Idem, de Joà|utteÀ,ffonso
uso da banca letra XtópI^in.^.

de José Matheus, pài-a uS0 da banca
letra.;-D«—Deferidoi|Í^^M|fm,.,-- -¦,
.A-Idem de Nam^&tàii^^
idem letrí» L.—Ide-ni- "'V-i 

?^:::' 
~>$".

EXPEDIENTE áO%lA 20 ./
Conteactos-: Vm^^' -v'"'.VX:¦ ^Renovaram os seiis eontráyctos C^iSf

uso das bancas : letra B; RaymiMÍ®"
Frota Cavalcante, letra R, Josô Viòéiité?
Madeira, letra N, Paulo Ferreira' '$$}>
Ponte^ '¦ ¦-. ' 

_ A l' m,
—De locução do quarto ^iií^e ^inoóí-—Vicente Mai ia 'Liirtha^esip'7 :> )H*sta publica Arremataram o impôs*

to de carga por 4:005$000;,o ;.ur, Vir-
glic Pinto, o de &utno elanigére
Esiacu» Rodrigues dos.¦'",'. Samtos,
por 3:500$000i o fornecimento de
agua e luz às prizões Gustavo. Rodri-
gues de S)uza por 995$000A \

EXPEDIENTE DO DIA 27 i
üssignaram' termo de renovação

de contracto de locação de quartos no
Meroado Municipal: João í?ran«isco
de Lima, n. 22, Josó Peregrino Dias

A Saude da Mulher
:i:.-::,z-isy. 'A\W

r'
H cm cujo

é o melhor Remédio
parajodas as Doenças
do Ws ro e dos Ovar i os

i
MUT ILADO
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Para a

EMÈA
Racfeitismo, Pallidez, Chlorose, e

demais manifestações da
Pobreza do Sangue

•
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I
Emulsão de Scott

póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

•i
5<I0 J

TEIiEGRAW
Fortalesa, 26—Os srs. Barbosa

Lima e Simões Corrêa, o:embros da
commissao de peritos para apurar a
falsidade das cartas apocryphas, h'w
face da parcialidade manifesta dos
demais membros, resolveram aban-
donar a commissao. Pelo mesmo mo-
tivo é esperada a renuncia do ma-"
rechal Hermes da Fonseoca do cargo
de presidente do Club Militar, o qual
arrastará consigo muilos sócios, .0
secretario do mesmo Club teoynie

I coronel José Pio já renunciou.
O «Jornal do Commercio:», num»*

das suas eva rias». not»cia que
grande numero de officiaes do Ex-
ercito está subscrevendo uma moção
que será apresentada a Assembléa
geral do Club Militar, protestando
contiaa intromissão, que considera-
indébita, revolucionaria e anarchica
do referido Club em questões de par-
tidarism ¦>.

Declaram os signatários da referi-
da mensag-m que como offiíiaes do
Exercito defenderão a todo transe
a ordem publica pelo apoio as rucr
toridades constituídas, lame ta'd
como cidadãos, o rebaixamento nivel
politico nacional;
• O senador Francisco SA, entrevi.'
tado, declarou que julg* apocryphr.-¦
ás celebres cartas.

m

-><¦¦
S* ~':&'.~'W*--',. ¦-.'''¦< ¦¦ ¦ .•"¦* lotosWkWÊSÊ

Alli continuam a receber um variado sortimento dè' l'8>%
p,\ Ferragens, Mtudesas, Qu;quilharia!s; Xivráriá; pâp.%riV, í$L
.Y Vidros, Louças. Pô d-f pedra', Ág^li, Bsct^t,erjQrv^'i^T
^J para lavatorios, Toalhas para. banhos : e; rosio^Meí»s > fô~'<a para Senhora, Hcraem é Creança, Cam>sas.déVmeia.v,^-

m
i|a» »»«/

t<f1

Juspensorios, Vellas Photòmobile, e de cera ibrâdcà ; U"'
Vinho branco Chrystal para ..missa, 

' 
é muitos òutres

artigos uteis^e a contento -de todos ;• ' '-:'.'
r-i>?
yj>?'
fJííU

A divisa da Loja Gi^yíE^r^^^1^^^^^®^^^^
vender barato pàrà vender muitu

fí&m-

•S^ Rua Senador-Paula 4$
(22\

' ' *•. ¦:¦ í ? . . ¦ -Bí 1. i. T ¦ T ¦ T¦ - T *•» .1r h r r r

Manteiga "A. B. C

de Carvalho, 15, Raymundo Horacio
de Aguiar, 12, Francisco Frota Junior,
10, Rnymundo Paula Furtado, 4. Bento
Ribeiro Duarte 3j Vicente Maria Li-
nhareSj 5b

Idem, iêem, das bancas no Merca-
do Municipal : Vicente Ferreira Go-
mes letra G, Gustavo Linhares Ferrei-
ra ftomesi J), Amardln Bento F, José
de Souza do Espirito Santo, Q.

¦¦"¦ EDITAL
De ordem do cidadão Henrique Ro.

drigues de Albuquerque, Prefeito Mu-
ntcipal. oonvido os actuaes inquilino.^
dos quartos do Mercado Publico a
comparecerem a Secretaria da Prefein
tura para renovarem os seus contractos
de locação dos mesmo« quartos para
o anno de 1922.. sendo lavrado novos
contractos de todos os quartos,

2ig000
21$000
21$000
22$000
12$000

Domingos Ferreira
Thomaz Pinto
Waldemar Cavalcante
F. Petronilho G. Coelho
José Adarias Soares
Antônio Ferreira Nascimento 12$000
Eurico Silva 12JJ000

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobrai, 2 de Dezprobro de 1921.

Deolindt» Barreto Lima
Secretario

Declaração necessária
Declaro que recebi do inspector

Ag^cola Federal do 5. Districto.
Humberto R. de Andrade, trea (3)cujos saccos de arroz Carolioa enviado co

V. Exa. jA prov u a saborosa
maptéigã; "A. ti, C.,J ? Ainda
nã-j l Pois deve preferil a a qual-
quer outra mnrea é a rainha das
raaoteigss oacion-.es, fabricada
com puro leite.

línloos Fxpóftadores ABREU
DE SOUZA & CIA Rio de J»*
neiro.

Prtdidos.A JÒSE' FERREIRA
PORTO.—Gra oj a—Cear i. 1

'¦(.~~

mfilízSjXs&iMWttWBr%%m%Wl w®m

^S ;Ül

inquilinos não tiverem renovado o seu, Ministério da Agricultura para plancontracto até o dia 31 deste mez '-• r^..» * r -.-.
Sacretíria da Prefeitura Municipal,

26 de Dezembro de 1921
DeoVndo Barreto Lima—Secretario,

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito Munj-

cipal. por mais convido os cidadão?
abaixo arrolados a virem a Pro-
curadoria d» Prefeitura Municipal

§v'ajçar 
as licenças do exercicip a

ndar-se, sendo no dis 1 de janeiro
próximo acerese das da multa dü
lei e cobradas judicialmente a d?
todo aquelle que persistir, como atê
aqui, em não fazer amigavelmente o
pagamento ;
Pocidonio Carneiro 31 $000
Antônio Eaêas Vasconcellos 31g000
Antônio da Rocha 21$000
Galdino de-Lyr» Pessoa 31^000
Francisco Euzebio d* Fartas 7$000
João Capote de Paula 102$000
Antônio Pedro Bezerra 31 $000
Galdino de Lyra Pessoa 31 $000
José Maria Linhares 46$000
Antonino Ccaveiro Filho 15$000
Augusto de Castro e Silva 12$000
José Nelson Frota 22$000
Viuva Borges & Filho 102$000
Raymundo da Donozor Costa 31 #000
Fenalon Alves Pereira . 3! $000
Francisco Rlbiro de Piiva 2'SOÍX!
Josô de Araujo 31$u00
Antônio E. de Vasconcellos ãl^OOQ
Jo.é Euclydes Feijão 3i$0U0
4osé Dias de Paula 31^000

Estrada de Rodagem dt Sobral a lb ia pina
AVISO

A direcção de;aU Estrada avisa
a todos os inle.-ea-ados, que esta
CCMMISSÃO será extloct» até 31
do corrente. Assim, só poderão ser
acceitas qualquer reclamação, ind m-
nisação, contas, etc, a!è 25 do
correi te. impreterivòlmeote.

Os snrs. possuidores de guias de
pagamento e antigos vales, deverão
taa.bsm até aquella data substitu-
il-os por guias g raes sem o que
não se poderá taz&r o respectivo pa-
game cito.

Para facilitar o pagamento, os
s. possuidores de diversas guias

•; .raes, poderão,., substitui!- as por
noa só até HquHh data. j

Ibiapina. 12 de Dezembro de 1921.
José Cortes Stgaud

Engenheiro chtfe dá Commissao.
11 '" mSmmímmm í

76 a 80-Rua Municipal-76 a 80
. •'» ;• TBIiiBPIIOAriS, S»Ã -•-.

Modas e Novidades ^
GonfeeçÔés de chapéus

[H]

* *
Antônio de Carvalho Rocha

F0RTALÊZ

^¦^sSKsv^KSSIM BMKCMãWBfetTi*^

«fi^wi

tío. Por jà ter passado a epocha da
plantação, mandei beneficiar o dii-
arroz na Fabrica S. Emilisna, d;.
Sr. Oriano Mendes, oeeta cidade.

Oü 3 saccos renderam 110 kilos
que toram distribuídos a indigente*
dos quaes tenho nomes, e poderão Faç0 saber que ern mí,u Carí,o?io
attestar o facto; assim como tís em por p Godofrèdo Rang-I, foi in-
pregados da fabrica do snr Oriano|lerposto o necessário prji^sto par»*Meodes poderão co'firmar o numero ".interromper a preüc^n^» de um-:
d»* saccos por al'i pas«ado. iQ,ta pr0missona de[58)$700] qu!-Nã> e^a intuito m«u tra^-r ag ru- nh...otos e 0,tenta e um md e sete-
blico um facto em si tão in ignific^- Ccütos re;St flrmada por João Pp-
te; mas o meu silencio oes$.e caso j* rejra Souza em 12d^ Setembro de
não era admissível, x^q e vencida em 16 de Dezembro

le 1916, o que ee faz pubhco para
conhecimento do devedor protestado
e de quem mais interessar possa.

, Sobral.-l0.de-Dezembro de 1921
O 1.' Escrivão.

Pedro Mendes Carneiro.
NOTA•*-Por falta de espaço d i'

xou de sahir em números anterior.:.!.

Ei. a famosa historia do arroz
carolina com qne o sr. Leocad?o de
Araujo Junior tenta ferir a minha
hoora, disendo ter eu cooHumido to*
d* a s^mfinte mandada pelo goveino.
Foi esta a un-xa-sahida.que achou o
sr. Leocadio Araujo Janior para des*
? ;R;#se da dlacuísão aobre «silos»
em que foi vencido.

Todos os outros pontos de suas |inconsistentes accuíações já foram ' OS-'-unicos representantes, na zo-a
devidamente esclarecidos i LJ norte do Ceará, dos afarrado^

S brai, 96 de Dezembro de 19?1. f charutos SEÜRDIECK, sãu os Snrs.
Jnão Frederico Roíliignes de Andrade' R* FROTA & Cia , de, Sobral. Pro

Agricultor reg.atrado
P S. '_.N *te b;m o publico que euj

corr-Ò agrlciiltTii regi t'-ado no Minis* I W\KPOIS do cofó, nm charuto bom
terio da Agricultura tenho direito í aJ é uma delicia. E nfio ha cha

SU-

curem ver o lindo moiíruario ex»
posição, oo escriptorio do* agentes

de receber sementes do governo;
F. R. de Andrade

i vutob deliciosos que não sejam
RÉDIECK.

WQUE DIZ A IMPORTANTE RÉVIStA
Úniâo Pharnoaceutjca

de S. Paulo
N. 8," de Agosto de 1921

Ha produetos, que a despe?,-
io de sua conr»p.-sição nâo
constituir origmalidadçf, tem,
todavia um valor que è rapi*.g
damente popularizado pulos gseus optimos resultados, -Está'já
neste,numero o VANADIOL, -j
que a dispèito de 

' 
ser urna |

forimuià de base de saes bem
conhecidos, tem eniretab ^ -ó
grande vantagem de uma fe!

iz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,;
pelo bem- que, opera nos ar*
ganismos enfraqueedos To-
nuio excellente dotado de um 1
sabor p,^rada.vel ao paladar o 1
VXNaDIOL, tem conquista. |
do, na cu-JS^e'dos- p).:èp|raddsi^
nncionaes um logar de des-'
taq ii' por m' r'ècim 

'jsjii 
tô.

Rtíromm.fndamoÍ-0 aos co.l-
pgns estabelecidos, no inter»

or, para que tenham eio s^us
1 esta oelecimen.tps esse prep«-'""rado. 

que lão bem repuiad
é nes a capital, pelos eajcel-
lentes resnltados produzidos
e provado pelo seu grande
çpnsuirioi no Rrazil,'Argentina
e Europa. : ' ¦ ' '•

S cJirtuÍos da Pâbrfca SITÜÇ-Rí
DIEK lèm avan/f»gem de con.-

servar sempre o seu aroma agr.a-
da vel.

- tlma família .inteira curada com o
. "ELIXIR DE íNHAlMET
. S .Jbomsz dè Aquino. 3 d? Outúbre

de 1927. ,. .-. ' . -
Illmo Sr J.-Qourarte-Michado.

• Rio de Janeiro
T.f-nho o praser cie uommunicar. a V.-

S que-éu tphda'uma numirosá familia
e t.t»dos nós padecendo hr-rriVelmeníe
ie d:vp.r:n.H encom<<dos d n^equ^nciag

de fraques» do sangue e oaitros encomo-
dns cííh-seqü' nòii de frsquesa do s^n-
£?tie •• outros encorarriridcs e jà tendo
gasto moito dính-piro com diversas pharm>cíás'o não fendo resul «d >/então
boa hora mo ;!pí(?si:ntou o s u repre**
sentaria Sr J sè Jústlni>ií}o ío -Araujo
rna oj^ecèndo o Màrsvil.h-;o Elixir de
inh:-úe .Qouln.pt- vr.s-o.".preparado, que¦y>xxi rr^nhi faro 1 a.flz uso d^.È-ljXii» e
hoje eu o mii>hi' f^r/ilia nós achámos
aumolct mente. ci,ira<ios e fortes. '* *.¦

Pnço p*!,a em l^rad.pcimvíhto e-a bem
ds "huraandü.iJe s< ffçerJorâ"'
, AgradRC d > podendo .V-. S 'faíieç- uso
le.sra .ç;omo Ibe Convir que*é a puraverdade. .' .'

••Sou Cím estima do V: ^, 
*'*¦

¦ ' '••"'•.. Atnov Alto Gi-g...
(¦*) João ;F;panci?c > • FVrreirn JW^titls.Pi m-i .ra>e<niha"cida pelo t*b^j|o Al«v?.i'<\ do Almeida de S:-Thotrjás de A»

quino •; ,
Junto lho envio"c m.eu retracto .
D.ipüriiio e venda na. Drogaria

Guiuiarãea.- .'. .'-.. :
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Orgao independente, poliüco e noticioso fob a direcção e redacção de
DRO-L!IDO»«bBRETO I_lüff/__ *.

CHARUTOS
rEFÍDIECK
resentantes: R PR O 7 A & Ciat

-Expediente

Has 7 às 11} ei das 8 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno i5$000
Semestre , 8$000

Pagamento adèantado

Lnico jornril nosvã «...na qiie
tem termo de reaponsaDilida.de,
assigii-do de necordo co.n o art

PutoS /caçoes»

8100!L nha
Repreducção

Par*, os assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste. — —

E' o jornal mais lido no tnterior
Ho Estado.

Não se .agem publicações de
pessoas desconhecidas, sem que

do Cod Penai da Republica. • venham cr m a importância.

_H-vto/so..

, C"t-fecciona-Sí. com {."uj.a pres»teza e assoío, quaisquer se.rviç;.s
de impressão, inclrisive folhetos,
talões, dispondo para s.o'de -_.a-
teri,':il e pessoal .habhtado.

E' a err-preí;- que nesta cidade
mantém urna U-bel ia di. preçosmais baixos.

am

P. FROTA PORTELLA
Av'sa aoi srs. sapateiros e negociantes de calça

aos desta ctdaae e do interior que acaba de
receber um enorme sortimento de

ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAtS COMO :

c|5JE_Tr?:_l?Jr-HAS. CQNFIBMAM
; A mMmíMw CUBA '

Cou ros
Soifl. cou io garrot_ e
verniz bnfalo, vaqueta.

carneiro,
ch' col ate.

e creme, i-t-^in cnramun de 4 iypos,
carneiro.*, csbras de diversas corf-s
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, eln

jde diversos typos, formas de geito,'e. 
da ultima moda pata ca'çaddos ej

senhora, homem e creança. |

Miudezas
Bofiadote-i la;gos, compridos e

curtos, iodes 8s core?, fivela?; para
sapatos, quinaipes

«>?•'*m.

Calçados
Chama a áíteDçS.. do coraraercio

do interior e do publico e_n garal
para o permanente è variado sorti
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita eocom.nendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que di?
põe de officiaeá habilitados em per--
feição e pontualidade. Despacha com

_._, ..... ___ pola.oa., (io a máxima presteza e a preços co,m-
para pot.tear, pasta phems, tinta pa modo., qualque- eucommenda de
ra sapato satim, prezilia, botões ra- calçados para homens, senho as e
pidos, comobuos e faotazia de todas creanças, de coiro coiiimnr. lona,
as cores, loas superior branca e peites benefscio.ii?, etc,, n-no como
aiarron, encerado papel para forro, coronas, cintos para hori-e-s e senho-
leiado preto, j_; perna, .-altos: Luiz ras, meia.s-peri.a_, sellas e quaes-
XV çnvpii.i«ufi..).s. idem nus e cuba- quer a* reios para monta.ja cu can
oos, snlí'-n.;v8. de borracha»; aspas galhas,
para botas, soXí.-Ks, iJhôes grandes Especiais, ta em sapatos Qninalpj
e pequeno'.. 

"id-*1 
nd de gancho de para , homen.s, senhoras e cieaDÇas

•tdas as cores, elástico para botinas e _hir.*.llas de gola e vira para b
etc. pregos d? salto e brocbeá, ta^hi- operariado. Bot-nas militar*-... o q.u»-*
nha, fivellas para redias, idem toros ha, d° mais-, elegante e resistente,.
e pa:at;.l'>s os a retos de aonimaes Façam uma visita a P. Frota
tinta própria para calçados, escova Portella e sahirãn. .ccuípletam^nie
para -.*•»[>•* to, íaccas para sapateiros, satisfeitos. [25] i
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Dr. Justíniano _M ____> R« -ttà II ¦___ __-Lle serpa
Fumos caprichosamente escolhidos-Con-fecçào primorosa da

Fabrica S, Lourençoi
(.4) MARKAMífbf

Srs Viuva Silveira & Filho
Clovi;^ Medeiros do Amaral, guarda d-

vil nc. 26, residence em Fortaleza, Cearíu
declara que açffréu durante 13 mezes de
horrorosas manifestações syphiliticas d-c
to.io o caracter : Syphilis tereiaria com
locaii.s.'. ,'iío no larynge e pharynge (come-

,ço d.e cancro muito adèantado) tendo:j,4
destrui.Io a parce da: glotte, idem da re^iã*»
fróncã! interna e complicação cerebral,
um bu.*üo em chajía com 1 5 centiinetroa
dc cj:tenr._í.o por 4 de profundidade, rheu-
matismo águdó cm, todo o corpo, além de
outras .manifestações, perdendo por- com-
pleto o appetite ; recorreu a muitos medi-,
caiTicnto*. aconselhados p>ara tal fim sem
o menor resultado ; vendo-se perdidp ré-
tirou-se para Pacatuba, mteriol* do Esta-»-•do, quando a conselho do proveoto ma-
(5i.si.rn Jo Dr. José,'Augusto Feliciano dé .
Athíty-.le, juii de-direito da comarca d^,,
Pacatuba, que já havia oHítich_ uma cura*'
em sün Exma. Esposa, começou a usai.1
o n.iUu. oso depuranivo do saneuç « ELIr..
X!K DE NOGUEIRA »¦ cio Pharrncp.
Chi mico Jo3o da Silva «Silveira, sentindo
ao Io. vidro grande appetite e aos 11 vi-
dros estava, com 3 admiração e espanto
de todos, completamente curado.

35 testemunhas attestam a maravilhosa

Ceará —Fortaleza—CLOVIS MEDEÍ-
ROS DO AMARAL.

(Todas as firmas reconhecidas)

0 GRANDE DEPURATIVO " ELIXIR DE
NOGUEIRA.?', VÉNDE-SE EM TODAS ÀS
P.1ARÍ. ..CIAS E DROGARIAS DO BRASIL E
REPUBLICAS SUL-AMERICANAS.

BRI u.ua ".adf.rneta de d?-
positog populares» no Banco

de Credito agrícola de Sobral,!
depositando .'pequenas quantias,_ juros de k>% c. pitahssdos j ?
dentro débr^ve tempo 'erefaura*.
bo» r^Rc ryh m <; i. rmila d a.

í y- - ¦ ¦ . -. . .

| j^onribriool^<l|BCC0UDw

O mais prompto O
«ffloM especifico con-
tra as Lombrígas,
vermes de OpilaçâO
e demais parasitai ia-
testinaea.

Purgativo vegetal, suava a inoffanalva.
Um Tidro contém iiaa para ¦¦ aéulte

•a para 3 crianças.

PE.LÍ1 TO
liPLflS ¦> II PREDIAL

Sede-SLUIZ-MA RANHAO

R1L
Auclorisada a funccionar e fiscalisada pelo Governo Federal _______;

I A FQ* em 'Manà's' #eresma, Pará, Fortalesa Recife,
I " CO* R.Q de Janf:iro, Alagoas, Bahia e . r«ío. V

Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junto de 1921
ldem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas)
CAPITAL KEALISADO
CAPITAL MÓVEL

440:092^500
42:400)000
USIOOÍÍOI

_.40l:OOOjOOO
Esta conhecida e acrfd;t,.da sociedade com sede em S. Lula

do Maranhã'"», e filial nestf. cid-d., abriu uma serie de
sorteios denominada PLANO A, devidamenie legalizado

e| fiscalisado pela Governo Federal, correndo cada
sócio com a 'pequena 

quantia de UM MIL
ítElS. para um prêmio de Rs. 5.000#000

—-uma vez completa a serie ou sejam
Rs. lO.-OOOgOOO-medsaes, visto

destriJ.uir dois prêmios, enjos
sorteios se resi sarãn nos
dias 5 e 19 de cada mez

4oia(umu sò vez) 2$ooo
Cotribuicào para cada sorteio i&ooo

HABIIJTAI-VOS !I .HABILITAI VOS I IPrecisa-se de Agentes Gondiçõe-S Vantajoxissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filia)JEeicoai-K i* .ai Tiirrr

28 Praça Senador Figueira—SOBRAL

WW ro dn íúapn ntí
-íi,!.-

porque

¦S, gywik

¦»y ^0tr~jO\*^\ s-fírlmentes,

DEIÍTIÇSO DSS CRIÍ.NÇÍI5
apparecer a

¦em ,

Osoffrlmentes,; 
TOR-

Tf-Lece c enflorda
as crianças. Facilita
a Digestão, cura s

^fe evita o* désarraajos
áo estômago e - is*
testinos, Diarrh<as

verdes, Eiiimaijreclmeiito, nncmla etc.

f^^^^^F ^>*_____fc(^*^

xmm

rgnuu-u^iu^üe-Tíquej

6ULAD0R PEDBOSA
DO PHARM-ACEÜTICO

Bernardo Pedrosa Calãds
R' o único nrr>edio que rura radicalmen«e : Leucorrouhôa

Flor. s Branc»s inflamavões do utfro (mf>dre), Hemorrhagia !
(_."iT.5i>c.n..'S artigos ou recentes, Mt-nstvuáções dolorosas, sus»»
pen.ao daí*, tnonstruações. A neu. ia. Ohlorose, etc. Xp infalível.

Depositários ;—.1. ¦& (ia... «'Pharmacia' Conceição"; Rua
Oswaldo Cruz. 43—Maranhão: '

Nesta zona— Francisco Nelson Pessoa'• Chaves—;Cainocim . ¦¦¦ -
A venda em todas as pbar.naciás e drogarias

?__•-_!:-__• vc:-P. _3:'i^tm_rr3«i^^

F ¦: u 'íí.?! t>* ._fs ^ ¦

•-r.-.i-w»-»'-'-*

:í_
È&r. \ % t'

s-tf. .,,.

I

li' venda em todas as pharmacias c dçoflarias' I
M. Aristão Jaccoud !

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO À
aaaamamma^mmamamimmÊmaawÊtwmÈà itãimamawaaaaaamaaammt^l^

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário AdersonM.
Cavalcante—Granja
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